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A José de Mello Saúde S.A. informa sobre os resultados consolidados do primeiro semestre de               

2018. 

 

1.1. SUMÁRIO 

No decurso do primeiro semestre de 2018, a José de Mello Saúde apresentou uma              

performance posi�va em todas as linhas da sua a�vidade assistencial, quando comparado com             

o 1º semestre de 2017. Esta performance reflete uma trajetória de crescimento operacional             

sustentado, em paralelo com a implementação da sua estratégia de inves�mento e expansão             

geográfica, consolidando a sua posição de liderança no setor privado de saúde: 

● Proveitos operacionais de 344 milhões de euros, o que representou um crescimento de             

7,3% face ao período homólogo, sendo que nos hospitais privados os proveitos cresceram             

8,3%, como resultado do crescimento em todas as áreas assistenciais. 

● O EBITDA consolidado evolui de 39,1 milhões de euros no primeiro semestre de 2017 para               

38,2 milhões de euros, uma redução de 2,2%. 

● O EBIT consolidado evolui de 24,7 milhões de euros no primeiro semestre de 2017 para 20,9                

(-15,3%), em virtude da performance nega�va do segmento público. 

● O EBIT do segmento privado teve uma performance posi�va, registando uma evolução de             

25,0 para 25,5 milhões de euros (um crescimento de 1,8%), enquanto que no segmento              

publico o EBIT passou de 0,8 para -4,0 milhões de euros. 

● Crescimento do a�vo total em 18,5 milhões de euros face ao final de 2017, a�ngindo o                

montante de 763,9 milhões de euros (+2,5%), refle�ndo o aumento do a�vo fixo tangível. 

● Dívida Financeira Líquida Consolidada diminui 12 milhões de euros (-3,6%) para 326,5            

milhões de euros, resultando numa melhoria do rácio de Dívida Líquida sobre EBITDA para              

4,59x. 

● Crescimento do Resultado Líquido em 3,3% face ao primeiro semestre de 2017, a�ngindo os              

13,7 milhões de euros. 

● Em abril registou-se a conclusão da integração da an�ga Clínica Par�cular de Coimbra na              

rede  CUF  (adquirida em 2017), que contribuirá para a consolidação da presença da José de               

Mello Saúde na região Centro. No dia 9 de julho abriu ao público o novo edi�cio do Hospital                  

CUF Descobertas que traz mais capacidade, subespecialização e condições privilegiadas para           

o exercício da medicina do futuro. 
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1.2. DESEMPENHO GLOBAL  

Demonstração de Resultados Consolidados 

 

 

No primeiro semestre de 2018, os proveitos operacionais consolidados da José de Mello Saúde              

a�ngiram  344 milhões de euros, o que representa um crescimento de 7,3%  face ao período               

homólogo. Para este resultado contribuiu essencialmente o aumento sustentado da a�vidade           

assistencial no segmento privado, tendo-se registado um incremento de 8,3% nos proveitos            

operacionais. Desta forma, ao nível dos indicadores assistenciais a José de Mello Saúde             

registou:  

● 1,3 milhões de consultas realizadas (aumento de 8,7% face ao período homólogo); 

● 351 mil urgências (aumento de 8,0% registado no período); 

● 50,2 mil doentes operados (+5,9%); 

● Aumento de 3,0% no número de doentes saídos do internamento (40,1 mil doentes durante              

o primeiro semestre de 2018); 

● 4.000 partos realizados (+7,5% face ao mesmo período de 2017); 

● Aumento de 9,4% da faturação em Meios Complementares de Diagnós�co e Terapêu�ca            

(MCDTs). 

 

Rela�vamente à a�vidade privada, de destacar ainda a abertura do novo Hospital  CUF Coimbra,              

que contribuiu já de forma posi�va para o aumento de a�vidade no segmento privado,              

nomeadamente no Cluster Norte. 
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O EBITDA consolidado a�ngiu os  38,2 milhões de euros no primeiro semestre de 2018 (uma               

redução de  2,2% ) e a margem EBITDA foi de 11,1%, um decréscimo de 1,1 p.p, face ao período                  

homólogo. Para o desempenho operacional, contribuiu de forma nega�va o segmento de            

cuidados de saúde públicos, cuja margem EBITDA sofreu uma quebra de 3,6 p.p face ao               

período homólogo. 

Apesar do incremento dos custos financeiros face ao primeiro semestre de 2017, fruto da              

contratação, nos úl�mos meses de 2017, de financiamentos para a aquisição dos imóveis dos              

Hospitais  CUF Porto, Cascais e Torres Vedras, do Ins�tuto  CUF Porto e da Clínica  CUF Belém,                

verificou-se uma melhoria do resultado financeiro. Este facto ficou a dever-se à venda da              

par�cipação da José de Mello Saúde nas sociedades gestoras do edi�cio e estacionamento da              

Parceria Público-Privada de Braga. 

Deste modo, o resultado líquido consolidado foi de 13,7 milhões de euros (um crescimento de               

3,3% face ao homólogo). 

 
Proveitos Operacionais por Segmento  
 

 

Os proveitos operacionais da a�vidade privada a�ngiram 227,3 milhões de euros, o que             

representa um crescimento de 8,3% face ao período homólogo. Este crescimento foi            

impulsionado pela trajetória de crescimento sustentado de todas as áreas assistenciais           

(crescimento de 10% no volume de consultas, 12% nos atendimentos de urgência, 4% nas              

cirurgias e 9% em exames e tratamentos). 
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Resultados Operacionais por Segmento 

 

No segmento dos cuidados de saúde privados verificou-se uma melhoria dos resultados            

operacionais em 1,8%, como resultado do crescimento da a�vidade assistencial rela�vamente           

aos primeiros seis meses de 2017. Porém, apesar da performance posi�va, registou-se uma             

ligeira quebra da margem EBIT, de 0,7 p.p face ao período homólogo, refle�ndo o período de                

forte expansão da a�vidade, destacando-se nos dois úl�mos anos as aberturas do Hospital  CUF              

Viseu e das Clínicas  CUF Almada e São João da Madeira, bem como a aquisição de uma nova                  

unidade em Coimbra.  

Rela�vamente ao segmento público, o aumento dos custos com medicamentos e consumíveis            

clínicos e custos com pessoal, contribuíram para a deterioração dos resultados operacionais            

para um valor nega�vo de 4 milhões de euros e uma queda na margem operacional de 4,1 p.p. 

Os comprovados bene�cios económicos para o Estado Português das parcerias de Braga e Vila              

Franca de Xira, superiores a 30 milhões de euros por ano, convivem com a ausência de                

rentabilidade e retorno acionista para a José de Mello Saúde. No entendimento da José de               

Mello Saúde, a sustentabilidade futura das parcerias público-privadas deverá pressupor um           

maior equilíbrio de bene�cios entre o Estado e o operador privado. Não se verificando o               

referido equilíbrio, a José de Mello Saúde vê com muita dificuldade a sua con�nuidade nas              

parcerias público-privadas. 
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Posição Financeira 

No primeiro semestre de 2018, verificou-se um aumento do a�vo total em 18,5 milhões de               

euros face ao final de 2017, a�ngindo o montante de 763,9 milhões de euros (+2,5%). Em linha                 

com o verificado no período homólogo, o crescimento registado ficou a dever-se ao incremento              

do a�vo fixo tangível, o que reflete a forte aposta na estratégia de expansão da rede  CUF . 

No que respeita ao capital próprio, este a�ngiu um valor total de 92,2 milhões de euros no final                  

do semestre, em linha com o registado no final de 2017. 

A dívida financeira bruta consolidada registou um valor de 408,8 milhões de euros no final do                

primeiro semestre de 2018, uma redução de 12,8 milhões de euros face ao final de 2017, por                 

via tanto da redução dos emprés�mos como por via da redução dos leasings contratados. 
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Perfil da Dívida Financeira 

No seguimento da sua polí�ca de sustentabilidade financeira e diversificação de fontes de             

financiamento, a José de Mello Saúde manteve pra�camente inalterado o seu perfil de dívida              

durante o primeiro semestre de 2018, como se pode verificar nos gráficos seguintes: 

 

 

 

 

Rácios Financeiros 

 

O ligeiro decréscimo dos rácios de Autonomia Financeira e Solvabilidade face a dezembro de              

2017 é explicado pelo crescimento do A�vo Total e do Passivo Não Financeiro, tendo o Capital                

Próprio permanecido pra�camente inalterado. 
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Apesar do inves�mento em novas unidades, registou-se no primeiro semestre de 2018 uma             

diminuição da Dívida Financeira Líquida face ao período homólogo (-3,6%). Deste modo,            

verificou-se também uma redução do Rácio de Dívida Financeira Líquida sobre EBITDA para             

4,59x. 

Factos relevantes da atividade 

O 1º semestre de 2018 ficou marcado pela integração da an�ga Clínica Par�cular de Coimbra               

na rede  CUF em abril. Tendo começado a ser gerido pela José de Mello Saúde em dezembro de                  

2017, o atual Hospital  CUF Coimbra conta com uma oferta generalizada, organizada por 28              

gabinetes de consultas e exames, 28 camas de internamento, quatro salas de bloco cirúrgico,              

três salas de imagiologia e uma de exames especiais de gastrenterologia. O Hospital  CUF              

Coimbra vem assim reforçar a posição de liderança da José de Mello Saúde no mercado               

português e enquadrando-se na estratégia de expansão no território nacional, onde a empresa             

tem a preocupação de fazer chegar a áreas geográficas ainda não cobertas a experiência e               

qualidade clínica das suas unidades. 

 

Em maio deste ano, o Hospital  CUF Porto recebeu a acreditação pela Joint Commission              

Interna�onal (JCI), reforçando assim o seu compromisso como prestador de cuidados de saúde             

de excelência. A JCI é uma das mais pres�giadas en�dades acreditadoras independentes, que             

tem como intuito supervisionar e cer�ficar unidades de saúde em todo o mundo, seguindo              

padrões exigentes de qualidade validados internacionalmente. Esta acreditação marca, assim, o           

início do processo de acreditação nas unidades privadas  CUF , após o Hospital de Vila Franca de                

Xira ter já ob�do e revalidado a mesma e de o Hospital de Braga deter a acreditação global pela                   

Caspe Healthcare Knowledge Systems (CHKS). 

 

Em paralelo, na mais recente avaliação do SINAS – Sistema Nacional de Avaliação em Saúde, da                

responsabilidade da En�dade Reguladora da Saúde, as unidades da José de Mello Saúde             

destacaram-se mais uma vez pelos seus bons resultados. O Hospital de Braga, que se mantém               

como um dos hospitais com melhores resultados, obteve nível máximo de excelência clínica             

(3+) em cinco especialidades, o Hospital Vila Franca de Xira em quatro especialidades, sendo              

que o Hospital  CUF Descobertas, o Hospital  CUF Porto, o Hospital  CUF Torres Vedras e o                

Hospital  CUF  Cascais ob�veram, cada um, o nível máximo de excelência numa especialidade. 
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O programa  Grow – transversal a todas as empresas do grupo José de Mello e que tem como                  

obje�vo reforçar a ligação ao ecossistema das startups, apoiando e acelerando o            

desenvolvimento de projetos inovadores – analisou 86  startups e realizou 11 sessões de             

mentoria. Nos seis primeiros meses do ano, foram adjudicadas três soluções (Mapidea,            

GFoundry e Healthy Systems), sendo que há vários outros projetos-piloto a decorrer. 

 

De realçar ainda o inves�mento con�nuo e o foco da empresa em formação, inves�gação e               

desenvolvimento humano, trabalho realizado pela Academia  CUF , que durante este semestre           

realizou as seguintes inicia�vas: 

 
● Indexação da Gazeta Médica da JMS no Directory of Open Access Journal (DOAJ); 

● Duplicação do número de ensaios clínicos vs. homólogo; 

● Um total de 38 idoneidades forma�vas na rede; 

● Realização de eventos clínicos de renome internacional como o European Low Grade Glioma            

Network 2018; 

● Lançamento da Unidade Universitária de Lifestyle Medicine, em parceria com a NOVA            

Medical School, na rede  CUF . 

 

Ainda durante o 1º semestre de 2018, foi lançado o programa de Cidadania Empresarial –               

Programa  CUF Inspira – uma afirmação pública do compromisso social, económico e ambiental             

da José de Mello Saúde. Este programa vem contribuir para o posicionamento da  CUF              

enquanto marca de confiança, inspiradora e próxima dos seus colaboradores e das            

comunidades em que se insere, através de um conjunto de inicia�vas que vão materializar os               

princípios e valores da empresa. 
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1.3. PERSPETIVAS PARA 2018  
1

Enquadramento macroeconómico 

A economia portuguesa deverá manter uma trajetória de expansão ao longo dos próximos três              

anos, embora a um ritmo progressivamente menor. Após um crescimento de 2,7% em 2017, o               

Produto Interno Bruto (PIB) deverá apresentar crescimentos médios anuais de 2,3% em 2018,             

1,9% em 2019 e 1,7% em 2020, sendo que, no final deste período, o nível do PIB deverá                  

situar-se ligeiramente acima do observado antes da crise financeira internacional de 2008.            

Importa referir que o crescimento do PIB em Portugal deverá ser superior ao projetado para a                

zona euro, revertendo ligeiramente o diferencial nega�vo acumulado ao longo dos úl�mos            

anos. 

 

Neste enquadramento favorável, caracterizado pelo dinamismo das exportações e pela          

recuperação do inves�mento, prevê-se que, em 2020, o valor das exportações de bens e              

serviços se deverá situar cerca de 67% acima do nível registado em 2008. 

Projeta-se também uma recuperação da a�vidade generalizada nos principais setores,          

refle�ndo o crescimento da procura interna e externa, que desde 2013 tem assentado, em              

larga medida, no crescimento do setor dos serviços, em par�cular no turismo. 

 

O mercado de trabalho deverá apresentar uma evolução favorável em que, após um aumento              

do emprego de 3,3% em 2017 – o maior aumento desde o início da união monetária e                 

claramente superior ao do PIB –, prevê-se que o emprego cresça 2,6% em 2018, 1,2% em 2019                 

e 0,9% em 2020. Este crescimento reflete a evolução do emprego no setor privado,              

prevendo-se uma recuperação mais lenta no setor público.  

 

Em 2018, antecipa-se um crescimento do consumo privado de 2,2%, semelhante ao do ano              

anterior de 2,3%, num quadro de melhoria acentuada da confiança dos consumidores, que se              

tem man�do em níveis historicamente elevados. A evolução do consumo privado traduz a             

con�nuação do aumento do emprego, embora a um ritmo menor do que nos anos anteriores,               

e o crescimento con�do dos salários reais, num contexto de condições de financiamento             

1  Fontes:  
i) Boletim Económico - Junho 2018 , do Banco de Portugal 
ii) Destaque - Informação à comunicação social , do Ins�tuto Nacional de Esta�s�ca 
iii) Panorama do Mercado Segurador 16/17 , da Associação Portuguesa de Seguradores 
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favoráveis e níveis elevados de confiança do consumidor. Refira-se ainda o aumento do salário              

mínimo em 4,1% em 2018. 

 

Setor da saúde 

Es�ma-se que a despesa corrente em saúde tenha crescido, em 2017, 3,0%, a um ritmo inferior                

aos anos anteriores (3,3% em 2015 e 4,4% em 2016), fixando-se em 17.344,8 milhões de euros.                

Esta evolução traduziu-se na diminuição con�nuada do peso rela�vo da despesa corrente em             

saúde no PIB (9,0% do PIB em 2017, 9,1% em 2016).  

 

Os resultados preliminares para 2017 apontam para um aumento da despesa corrente pública             

em 3,5%, variação superior à es�mada para a despesa privada (2,1%). No úl�mo triénio              

(2015-2017), a despesa corrente pública reforçou, assim, a sua importância rela�va no            

financiamento do sistema de saúde nacional (66,2% em 2015, 66,4% em 2016 e 66,6% em               

2017). 

 

O mercado de seguros de saúde manteve uma trajetória histórica de crescimento, com o              

número de pessoas seguras a avançar 11,4% entre 2015 e 2016. No relatório da Associação               

Portuguesa de Seguradoras (APS) de Setembro de 2017, referia-se um aumento do número de              

segurados de 2,7% face ao período homólogo, para um total de mais de 2,3 milhões de                

portugueses a dispor de seguros, o que, em conjunto com os restantes subsistemas de saúde               

público e privados, permite que mais de 4,3 milhões de portugueses tenham acesso a cuidados               

privados de saúde para além do SNS. 

 

José de Mello Saúde 

Na sequência deste quadro macroeconómico, a José de Mello Saúde mantém como ambições             

futuras o fortalecimento e expansão da rede  CUF , de acordo com um modelo que permite               

diferenciação, através de grandes hospitais que incluem subespecialização em áreas de           

referência, e conveniência, através de uma rede de clínicas e hospitais de proximidade. Neste              

sen�do, o segundo semestre arranca com a abertura ao público da expansão do Hospital  CUF               

Descobertas, sendo que estão ainda em curso as obras de construção do futuro Hospital  CUF               

Tejo e do futuro Hospital  CUF Sintra, estando em fase de planeamento as novas expansões em                

diversas unidades  CUF . 
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Estas expansões enquadram‐se na estratégia de desenvolvimento e expansão da rede  CUF , que             

prevê uma crescente proximidade das populações, disponibilizando‐lhes o acesso a cuidados           

de saúde de excelência com mais de 70 anos de experiência. 

 

Paralelamente a esta ambição de crescimento, mantêm-se as linhas estratégicas da empresa            

para um desenvolvimento sustentado e adequado às principais tendências clínicas, de           

mercado, consumo e tecnologia: 

● Evidenciar a qualidade clínica diferenciadora através da con�nuação do processo de           

acreditação das várias unidades pela Joint Commission Interna�onal (JCI) e o aumento do             

número de patologias com protocolo único e medição sistemá�ca de  outcomes ; 

● Oferecer uma experiência de cliente irrepreensível através da simplificação e digitalização           

de processos e do reforço da humanização na interação com o cliente; 

● Garan�r a eficiência da operação através da o�mização, simplificação e normalização de            

sistemas e processos, capturando os bene�cios da operação em rede; 

● Valorizar o Talento Humano como meio para assegurar a excelência na execução,            

nomeadamente mantendo a aposta na formação, materializada na Academia CUF. 

 

O enquadramento económico-social atual oferece alguns desafios para a concre�zação destas           

ambições, nomeadamente: 

● Aumento da pressão na negociação de preços por parte das En�dades Financeiras            

Responsáveis, nomeadamente as alterações introduzidas pela ADSE com a redução de           

pagamentos aos prestadores e o aumento da corresponsabilização dos beneficiários; 

● Incerteza na contratualização das Parcerias Público-Privadas, nomeadamente no que toca à           

renovação dos contratos; 

● Interrupção do financiamento específico que vinha sendo efetuado de programas ver�cais           

de VIH/SIDA e de Esclerose Múl�pla com forte impacto financeiro no Hospital de Braga; 

● Condicionamento no volume de a�vidade contratada pela En�dade Pública, limitando pela           

via contratual a possibilidade de resposta adequada à procura existente; 

● Instabilidade legisla�va verificada nos regimes de trabalho, designadamente na duração do           

trabalho semanal; 

● Riscos financeiros como a inversão das curvas das taxas de juro no longo prazo, o aumento                

da inflação e o aumento do custo de financiamento da dívida portuguesa em relação à               

alemã.  
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1.4. NOTA FINAL 

Nos termos da alínea c) do nº1 do ar�go 246º do Código de Valores Mobiliários e em                 

cumprimento das disposições legais e estatutárias, o Conselho de Administração apresenta as            

demonstrações financeiras condensadas e o relatório de gestão intercalar referentes ao           

primeiro semestre de 2018, na firme convicção de que, tanto quanto é do seu conhecimento, a                

informação nele con�da foi elaborada em conformidade com as normas contabilís�cas           

aplicáveis, dando uma imagem verdadeira e apropriada do a�vo e do passivo, da situação              

financeira e dos resultados do emitente, e que o relatório de gestão expõe fielmente as               

informações exigidas. 

A José de Mello Saúde informa ainda que o relatório e contas consolidadas rela�vas ao               

primeiro semestre de 2018 não foram objeto de revisão por auditor externo registado na              

CMVM. 

 

O Conselho de Administração 

_________________________________________________ 

Salvador Maria Guimarães José de Mello 

_________________________________________________ 

Pedro Maria Guimarães José de Mello 

_________________________________________________ 

João Gonçalves da Silveira 

_________________________________________________ 

Rui Alexandre Pires Diniz  

_________________________________________________ 

Rui Manuel Assoreira Raposo 

 _________________________________________________ 

Vasco Luís José de Mello 

_________________________________________________ 

Inácio António da Ponte Metello de Almeida e Brito 

Relatório de Gestão Consolidado 1º Semestre 2018 – José de Mello Saúde

15 

 



 

_________________________________________________ 

Guilherme Barata Pereira Dias de Magalhães 

_________________________________________________ 

Paulo Jorge Cleto Duarte 

_________________________________________________ 

Luís Eduardo Brito Freixial de Goes 

_________________________________________________ 

Vera Margarida Alves Pires Coelho 

_________________________________________________ 

Céline Dora Judith Abecassis-Moedas 

_________________________________________________ 

Raúl Galamba de Oliveira 

 

Lisboa, 27 de julho de 2018 
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Cumprimento do disposto na alínea a) do nº 1 do artigo 9º do Regulamento da CMVM nº                 

5/2008 
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NOTAS ANEXAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS 

EM 30 DE JUNHO DE 2018 

 

(Valores expressos em Euros) 

 

 

1. NOTA INTRODUTÓRIA 

 

A José de Mello Saúde, S.A. (“Empresa” ou “JMS”) é uma sociedade anónima com sede em Lisboa, na Av.                   

do Forte, nº 3, Edi�cio Suécia III, Piso 2, 2790-073 Carnaxide e foi cons�tuída em dezembro de 1992. O                   

universo empresarial da JMS (“Grupo” ou “Grupo JMS”) é formado pelas empresas subsidiárias,             

associadas e en�dades conjuntamente controladas descritas na Nota 3 e tem como a�vidade principal a               

prestação de cuidados de saúde, nomeadamente na área da prestação de cuidados de saúde privados,               

na parceria público-privado, na prestação de serviços no âmbito da medicina, higiene e saúde no               

trabalho e ainda na prestação de cuidados de saúde domiciliários. 

 

Conforme referido na Nota 16, o capital da Empresa é de�do maioritariamente pela José de Mello                

Capital, S.A., sua empresa-mãe que elabora demonstrações financeiras consolidadas e que cumprem as             

Normas Internacionais de Relato Financeiro (“IFRS”) e, consequentemente, as operações e transações da             

Empresa (Nota 22) são influenciadas pelas decisões do Grupo José de Mello. 

 

 

2. POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 

 

2.1. Bases de apresentação 

As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas de acordo com as disposições da IAS 34 –               

Relato Financeiro Intercalar, pelo que devem ser lidas em conjunto com as demonstrações financeiras do               

exercício findo em 31 de dezembro de 2017. 

 

2.2. Alterações de políticas contabilísticas 

As polí�cas contabilís�cas adotadas são consistentes com as seguidas na preparação das demonstrações             

financeiras consolidadas do exercício findo em 31 de dezembro de 2017 e referidas no respe�vo anexo. 

 

2.3. Julgamentos críticos / estimativas 

A preparação das demonstrações financeiras em conformidade com os princípios de reconhecimento e             

mensuração das IFRS requer que o Conselho de Administração formule julgamentos, es�ma�vas e             

pressupostos que poderão afetar o valor dos a�vos e passivos apresentados, em par�cular amor�zações              
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e depreciações, ajustamentos, perdas por imparidade e provisões, as divulgações de a�vos e passivos              

con�ngentes à data das demonstrações financeiras, bem como os seus proveitos e custos. 

 

Essas es�ma�vas são baseadas no melhor conhecimento existente em cada momento e nas ações que se                

planeiam realizar, sendo permanentemente revistas com base na informação disponível. Alterações nos            

factos e circunstâncias podem conduzir à revisão das es�ma�vas, pelo que os resultados reais futuros               

poderão diferir daquelas es�ma�vas. 

 

2.4. Princípios de consolidação 

Os princípios de consolidação adotados são consistentes com os seguidos na preparação das             

demonstrações financeiras consolidadas do exercício findo em 31 de dezembro de 2017 e referidos no               

respe�vo anexo. 

 

 

3. EMPRESAS INCLUÍDAS NA CONSOLIDAÇÃO 

 

3.1. Empresas consolidadas pelo método integral 

Foram incluídas na consolidação, pelo método integral, a Empresa-mãe, e as seguintes par�cipadas nas              

quais o Grupo detém o controlo: 
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3.2. Empresas associadas 

 

As empresas associadas registadas pelo método de equivalência patrimonial em 30 de junho de 2018,               

são as seguintes: 

 

 

 

 

4. ALTERAÇÕES NO PERÍMETRO DE CONSOLIDAÇÃO 

 

As principais alterações ocorridas no perímetro de consolidação, no semestre findo em 30 de junho de                

2018, respeitaram à cons�tuição das seguintes sociedades: 

 

 

 

 

5. SEGMENTOS DE NEGÓCIO 

 

Tal como preconizado na IFRS 8, o Grupo apresenta os segmentos operacionais baseados no modelo               

interno de informação de gestão providenciado ao principal responsável pela tomada de decisões             

operacionais do Grupo, o qual é responsável pela alocação de recursos ao segmento e pela avaliação do                 

seu desempenho assim como pela tomada de decisões estratégicas. As principais a�vidades            

desenvolvidas pelo Grupo são agrupadas nos seguintes segmentos de negócio: 

- Prestação privada; 

- Prestação pública; 

- Infraestruturas; e, 

- Outros. 

 

 

Relatório de Gestão Consolidado 1º Semestre 2018 – José de Mello Saúde

27 

 



 

 

A área de negócio “Prestação privada” inclui as seguintes unidades: 

- oito hospitais, que no seu conjunto oferecem 600 camas para internamento, 412 gabinetes de              

consultas, blocos operatórios com 45 salas, blocos de partos com 6 salas e ainda uma vasta                

oferta de consultas de especialidade, exames, medicina dentária, check-ups, medicina �sica e            

de reabilitação; 

- oito clínicas de ambulatório, com 202 gabinetes, que oferecem consultas de especialidade,            

exames, medicina dentária, check-ups, medicina �sica e de reabilitação e ainda a possibilidade             

de realização de pequenas cirurgias; 

- uma unidade de diagnós�co e tratamento de elevado perfil tecnológico com 56 gabinetes de              

consulta e um bloco operatório com 2 salas; e, 

- oito unidades de imagiologia clínica, com um leque diversificado de exames (densitometria            

óssea, ecografia, mamografia, radiologia, ressonância magné�ca e tomografia computorizada). 

 

O segmento “Prestação pública” decorre de dois contratos de parceria com o estado português, no qual                

o Grupo gere dois hospitais: 

- Estabelecimento Hospitalar de Braga - resultante de uma parceria público-privado (estabelecida           

em dezembro de 2008) iniciou-se o Contrato de Gestão com a ARS Norte IP em 1 de setembro                  

de 2009, vigorando por um período de 10 anos, ou seja, até 31 de agosto de 2019. O novo                   

Hospital de Braga, que faz parte do Sistema Nacional de Saúde entrou em funcionamento no dia                

9 de maio de 2011, dispõe de uma área de construção hospitalar de 102 mil m 2 , 705 camas, 109                   

gabinetes de consultas, um bloco operatório central com 12 salas e um bloco de partos com 6                 

salas, servindo uma população de 1,2 milhões de habitantes dos distritos de Braga e Viana do                

Castelo; e, 

- Estabelecimento Hospitalar de Vila Franca – o consórcio Escala Vila Franca de Xira, assumiu a               

gestão do Hospital de Reynaldo dos Santos no dia 1 de junho de 2011 com responsabilidade por                 

toda a a�vidade deste hospital do Serviço Nacional de Saúde, tendo assegurado a gestão da               

anterior infraestrutura hospitalar durante o período de 2 anos. Em abril de 2013 entrou em               

funcionamento o novo Hospital Vila Franca de Xira que conta com uma área bruta de               

construção de 49 mil m 2 , 233 camas de internamento, 33 gabinetes de consultas, um bloco               

operatório com 9 salas e um bloco de partos com 6 salas, servindo cerca de 235 mil habitantes                  

dos concelhos de Alenquer, Arruda dos Vinhos, Azambuja, Benavente e Vila Franca de Xira. Este               

contrato de gestão vigorará até 31 de maio de 2021. 

 

O segmento “Infraestruturas” inclui dez en�dades cujo objeto social é o da compra, venda, gestão e                

arrendamento de infraestruturas de saúde, espaços comerciais e parques de estacionamento; desta            

forma, com esta segregação, foi possível separar as unidades de negócio clínicas das a�vidades              
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acessórias. No seu conjunto este segmento inclui, essencialmente, a gestão e exploração de treze              

imóveis e de sete parques de estacionamento (num total de 1.421 lugares de estacionamento). 

 

O segmento “Outros” integra, para além da gestão de par�cipações sociais, seis en�dades que prestam               

serviços de gestão, formação, contabilidade, consultoria, limpeza e manutenção e ainda serviços            

informá�cos, operacionais, administra�vos, aluguer de equipamento médico, de negociação e          

aprovisionamento. O Grupo conta, ainda, com unidades que (i) prestam serviços de segurança, higiene e               

saúde no trabalho indispensáveis à vigilância da saúde dos trabalhadores e das condições ambientais de               

trabalho, (ii) prestam cuidados personalizados de saúde no domicílio, nomeadamente nas áreas de             

gerontologia, cuidados materno-infan�s, acompanhamento em convalescenças e cuidados palia�vos e          

(iii) prá�ca do comércio de produtos de parafarmácia, que incluem produtos de dermocosmé�ca, de              

higiene pessoal, de puericultura, ortopédicos, produtos e suplementos alimentares, alimentação          

dieté�ca, produtos naturais e produtos farmacêu�cos não sujeitos a receita médica. 

 

A principal informação rela�va aos resultados dos semestres findos em 30 de junho de 2018 e 2017 dos                  

diversos segmentos de negócio é a seguinte: 

 

2018 

 

 

Outras informações: 
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2017 

 

 

Outras informações: 

 

 

As transações intersegmento são realizadas a preços de mercado, numa base similar às transações com               

terceiros. 

Os a�vos e passivos por segmento de negócio e a respe�va reconciliação com o total consolidado em 30                  

de junho de 2018 e em 31 de dezembro de 2017 são como segue: 

 

2018 
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2017 

 

 

 

6. VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 

 

Nos semestres findos em 30 de junho de 2018 e 2017, as vendas e prestações de serviços têm a seguinte                    

composição: 
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7. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 

 

Nos semestres findos em 30 de junho de 2018 e 2017, os fornecimentos e serviços externos têm a                  

seguinte composição: 

 

 

 

8. CUSTOS COM O PESSOAL 

 

Nos semestres findos em 30 de junho de 2018 e 2017, os custos com pessoal foram como segue: 

 

 

 

Os outros custos com o pessoal incluem despesas com formação profissional, assistência médica e              

subsídio de alimentação. 

Relatório de Gestão Consolidado 1º Semestre 2018 – José de Mello Saúde

32 

 



 

9. RESULTADOS FINANCEIROS 

 

Os resultados financeiros dos semestres findos em 30 de junho de 2018 e 2017 têm a seguinte                 

composição: 

 

 

(a) Em 2016 foi assinado um contrato de compra e venda de ações e prestações suplementares com um                   

inves�dor, que previa a alienação da totalidade das par�cipações no capital social da Escala Braga –                

Sociedade Gestora do Edi�cio, S.A. e da Escala Parque – Gestão de Estacionamento, S.A.. A transação                

ficou dependente da autorização da En�dade Pública Contratante (Administração Regional de Saúde), a             

qual ficou concluída em 2018. A venda das referidas par�cipações ocorreu em 20 de abril de 2018, tendo                  

gerado um ganho de 6,1 milhões de Euros. 
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10. RESULTADOS POR AÇÃO 

 

O resultado por ação, básico e diluído, dos semestres findos em 30 de junho de 2018 e 2017 foi                   

calculado tendo em consideração os seguintes montantes: 

 

 

Em 30 de junho de 2018 e 2017 não exis�ram efeitos diluidores do resultado por ação, pelo que os                   

resultados por ação básico e diluído são idên�cos. 

 

 

11.  GOODWILL 

 

Em 30 de junho de 2018 e 31 de dezembro de 2017 os valores de  goodwill respeitam às seguintes                   

en�dades: 
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Foram efetuados testes de imparidade u�lizando os seguintes métodos: 

- Os valores recuperáveis das unidades geradoras de caixa foram determinados com base na             

metodologia do valor em uso. A u�lização deste método requer a es�ma�va de fluxos de caixa                

futuros provenientes das operações de cada unidade geradora de caixa e a escolha de uma taxa                

de desconto apropriada; 

- Os valores das avaliações são suportados pelos resultados passados e pelas perspe�vas futuras de              

desenvolvimento dos mercados em que o Grupo atua, tendo sido elaboradas projeções a 5 anos               

dos  cash flows futuros para cada um dos negócios, de acordo com os planos definidos pelo                

Conselho de Administração; 

- Cada unidade de prestação de cuidados médicos é uma unidade geradora de caixa. A Valir -                

Sociedade Gestora de Par�cipações Sociais, SGPS, S.A. inclui a unidade Ins�tuto CUF - Diagnós�co              

e Tratamento, S.A. que é analisada em conjunto com as unidades Hospital CUF Porto, S.A. e a                 

Nova Imagem – Centro Radiodiagnós�co, S.A., dada a complementaridade de serviços prestados            

e proximidade geográfica. 

 

 

12. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 

 

Durante os semestres findos em 30 de junho de 2018 e 2017, os movimentos ocorridos no valor dos                  

a�vos fixos tangíveis, bem como nas respe�vas depreciações e perdas por imparidade acumuladas,             

foram os seguintes: 
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13. CLIENTES E ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES 

 

Em 30 de junho de 2018 e 31 de dezembro de 2017, a rubrica Clientes e adiantamentos a fornecedores                   

�nha a seguinte composição: 

 

 

 

Os saldos apresentados na demonstração da posição financeira encontram-se líquidos de perdas por             

imparidade em saldos de clientes. 

 

O Conselho de Administração entende que o valor contabilís�co das contas a receber é próximo do seu                 

justo valor. 

 

O Grupo não tem uma concentração significa�va de riscos de crédito, dado que o risco se encontra                 

diluído por um vasto conjunto de clientes. 
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14. OUTROS INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

 

Em 30 de junho de 2018 e 31 de dezembro de 2017, esta rubrica, cons�tuída por emprés�mos                 

obrigacionistas, tem a seguinte composição: 

 

 

 

Estas obrigações têm uma  put option (opção de venda) que confere ao Grupo o direito ao resgate a                  

qualquer momento do montante em causa, razão pela qual as mesmas estão classificadas como a�vo               

corrente. A opção de venda foi registada ao valor nominal, não exis�ndo qualquer derivado associado à                

mesma. 

 

 

15. CAIXA E EQUIVALENTES A CAIXA 

 

A rubrica de caixa e equivalentes a caixa compreende os valores de caixa, depósitos imediatamente               

mobilizáveis, aplicações de tesouraria e depósitos a prazo com vencimento a menos de três meses, e                

para os quais o risco de alteração de valor é insignificante. 

 

Em 30 de junho de 2018 e 31 de dezembro de 2017, esta rubrica tem a seguinte composição: 
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16. CAPITAL 

 

Em 30 de junho de 2018, o capital no montante de 53.000.000 Euros, totalmente subscrito e realizado,                 

estava representado por 10.600.000 ações, com o valor nominal de cinco Euros cada. 

 

Em 30 de junho de 2018, o capital era de�do pelas seguintes en�dades: 

 

 

 

17. RESERVA LEGAL 

 

De acordo com a legislação em vigor, a Empresa deverá reforçar anualmente a reserva legal com uma                 

percentagem mínima de 5% do resultado líquido anual, até que a mesma a�nja, no mínimo, 20% do                 

capital. A Reserva legal ainda não está totalmente cons�tuída pelo que, em 2018, procedeu-se à dotação                

do valor mínimo es�pulado. Esta reserva não é distribuível aos acionistas, podendo, contudo, ser              

u�lizada para absorver prejuízos, depois de esgotadas todas as outras reservas, ou incorporada no              

capital. 

 

 

18. EMPRÉSTIMOS 

 

Em 30 de junho de 2018 e 31 de dezembro de 2017, os emprés�mos ob�dos eram como segue: 
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Os emprés�mos por obrigações dizem respeito às seguintes emissões: 

 

“ JOSÉ DE MELLO SAÚDE  2014/2019” 

Valor total do emprés�mo: 50.000.000 Euros 

Valor nominal: 10.000 Euros por obrigação 

Vencimento: 9 de junho de 2019 

Taxa de juro: Euribor a 6 meses acrescida de 3,875% 

 

“ JOSÉ MELLO SAÚDE  2015/2021” 

Valor total do emprés�mo: 50.000.000 Euros 

Valor nominal: 10.000 Euros por obrigação 

Vencimento: 17 de maio de 2021 

Taxa de juro: Euribor a 6 meses acrescida de 2,95% 

 

“ JOSÉ MELLO SAÚDE  2017/2023” 

Valor total do emprés�mo: 50.000.000 Euros 

Valor nominal: 10.000 Euros por obrigação 

Vencimento: 28 de setembro de 2023 

Taxa de juro: Taxa fixa (4%) 

 

Estas emissões foram colocadas junto de inves�dores ins�tucionais, e encontram-se admi�das à            

negociação nos mercados regulamentados Euronext Lisbon e Bourse de Luxembourg. 

 

 

19. PROVISÕES, PERDAS POR IMPARIDADE, PASSIVOS CONTINGENTES E ATIVOS CONTINGENTES 

 

Passivos contingentes 

 

No decurso normal da sua a�vidade, o Grupo encontra-se envolvido em diversos processos. Face às               

naturezas dos mesmos, a expeta�va existente é de que, do respe�vo desfecho, não resultem quaisquer               

efeitos materiais em termos da a�vidade desenvolvida, situação patrimonial e resultados das operações. 
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Provisões 

 

O movimento ocorrido nas provisões durante os semestres findos em 30 de junho de 2018 e 2017 foi o                   

seguinte: 

 

 

 

A rubrica Outros inclui, essencialmente, provisões para riscos decorrentes da a�vidade de prestação de              

serviços hospitalares consideradas como prováveis. Adicionalmente, inclui uma provisão que se des�na a             

fazer face à responsabilidade de subs�tuição de equipamentos contemplada no Anexo V do Contrato de               

Gestão e exploração do Estabelecimento Hospitalar de Vila Franca; esta provisão foi cons�tuída no              

exercício de 2013 por contrapar�da de A�vos intangíveis, na sequência da transferência para as novas               

instalações, altura que foi adquirida a nova capacidade instalada, e foi elaborado um plano de               

inves�mento onde se prevê o reconhecimento da obrigação futura de subs�tuição dos referidos             

equipamentos até ao fim do contrato. 
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Perdas por imparidade 

 

O movimento ocorrido nas perdas por imparidade acumuladas dos a�vos correntes durante os             

semestres findos em 30 de junho de 2018 e 2017 foi o seguinte: 

 

 

 

Ativos contingentes 

 

À semelhança dos dois anos anteriores, o Escala Braga apresentou resultados nega�vos no primeiro              

semestre de 2018 que ascenderam a 5,9 milhões de Euros. Esta situação deriva da não reavaliação pelo                 

Estado dos programas de financiamento ver�cal do HIV e Esclerose Múl�pla, num valor aproximado de               

3,4 milhões de euros até junho de 2018 (7,5 e 7,9 milhões de Euros ao fecho de 2016 e 2017,                    

respec�vamente). 

 

É nosso firme entendimento que este comportamento do parceiro público contribuiu de modo             

inexorável para a atual situação financeira e cons�tui uma situação de incumprimento contratual muito              

grave. Desse modo, foi cautelarmente interposto no final do ano de 2016 um Pedido de Reequilíbrio                

Financeiro para o efeito da cláusula 127ª, nº9, alínea b), do Contrato de Gestão, propondo-se num                

espírito de cooperação leal e de boa-fé, tendo já iniciado o processo de arbitragem para resolução deste                 

li�gio 

 

O Grupo JMS considera provável o sucesso deste li�gio e como melhor es�ma�va deste a�vo               

con�ngente à data o valor de 18,8 milhões de Euros. 

 

A consideração deste montante na projeção futura da a�vidade permite afastar a hipótese de o contrato                

ser oneroso. 
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Esta situação merece naturalmente a máxima atenção por parte da equipa de gestão do hospital, com a                 

firme expecta�va que será inver�da por uma decisão posi�va do Tribunal Arbitral já cons�tuído, para a                

resolução deste li�gio. 

 

 

20. FORNECEDORES E ADIANTAMENTOS DE CLIENTES 

 

Em 30 de junho de 2018 e 31 de dezembro de 2017, estas rubricas �nham a seguinte composição: 

 

 

 

21. OUTROS PASSIVOS CORRENTES 

 

Em 30 de junho de 2018 e 31 de dezembro de 2017, esta rubrica �nha a seguinte composição: 

 

 

 

(a) Nesta rubrica constam os acréscimos de gastos efetuados no fecho do semestre/ano, referentes a               

Custos das vendas, Fornecimentos e serviços externos (Meios Complementares de Diagnós�co e            

Terapêu�ca, Seguros e Trabalhos Especializados Clínicos), Gastos com o pessoal e Outros custos             

operacionais. 
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22. PARTES RELACIONADAS 

 

As transações e saldos entre a José de Mello Saúde, S.A. (“ empresa-mãe ”) e empresas do Grupo foram                 

eliminadas no processo de consolidação, não sendo alvo de divulgação na presente nota. Os saldos e                

transações, em 30 de junho de 2018, entre o Grupo e as empresas associadas e outras partes                 

relacionadas estão detalhadas abaixo: 

 

 

 

 

 

 

Os termos ou condições pra�cadas entre as empresas do Grupo e partes relacionadas são              

substancialmente idên�cos aos que normalmente seriam contratados, aceites e pra�cados entre           

en�dades independentes em operações comparáveis. 
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23. APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

As demonstrações financeiras do semestre findo em 30 de junho de 2018 foram aprovadas pelo               

Conselho de Administração em 27 de julho de 2018. 

 

 

 

O Contabilista Cer�ficado O Conselho de Administração 
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